
O
um mercado clandestino que
movimentava medicamentos
sem controle sanitário, vendi-
dos pela internet e aplicados
sem acompanhamento médi-
co. Ontem, a Polícia Civil da
Bahia deflagrou uma ofensi-
va para desmontar essa rede:
a Operação Peptídeos, que
mira um esquema criminoso
de comercialização irregular
das chamadas “canetas
emagrecedoras”.

A ação foi coordenada
pela Delegacia de Defesa do
Consumidor (Decon), unida-
de vinculada ao Departamen-
to Especializado de Investi-
gações Criminais (Deic), e
mobilizou mais de 200 poli-
ciais civis em mandados ju-
diciais cumpridos em Salva-
dor, Lauro de Freitas, Cama-
çari, Simões Filho e Feira de
Santana, além da cidade de
São Paulo.

Ao todo, 12 pessoas fo-
ram presas durante a opera-
ção. Três suspeitos foram

que para muitos
parecia apenas
mais um atalho
para perder peso
rapidamente es-
condia, na verdade,
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detidos em flagrante e outros
nove tiveram a prisão decre-
tada pela Justiça. Também
foram cumpridos 57 manda-
dos de busca e apreensão
em diversos bairros de Sal-
vador, como Valéria, Cajazei-
ras, Canabrava, Ondina, Bar-
ra, Pituba, Caminho das Ár-
vores e Costa Azul.

Segundo a Polícia Civil,
o grupo investigado atuava
na venda clandestina de me-
dicamentos originalmente in-
dicados para o tratamento de
diabetes tipo 2, mas que vi-
nham sendo promovidos nas
redes sociais como solução
rápida para emagrecimento.

De acordo com as inves-
tigações, os produtos eram
comercializados principal-
mente por meio de redes so-
ciais e aplicativos de mensa-
gens, muitas vezes sem
prescrição médica e em de-
sacordo com as exigências
sanitárias previstas na legis-
lação brasileira.

Durante as buscas, os
policiais apreenderam medi-
camentos e substâncias uti-
lizadas nesse tipo de trata-
mento, incluindo compostos
como Retatrutide, substância
que não possui autorização
para uso no Brasil.

Entre os alvos das me-

didas judiciais estão dois
hospitais, sete clínicas de es-
tética, uma loja de cosméti-
cos, uma farmácia e diversos
imóveis residenciais ligados
a profissionais da área de
saúde e estética, suspeitos
de integrar ou facilitar a atu-
ação da rede investigada.

Segundo a Polícia Civil,

as apurações também iden-
tificaram indícios de trans-
porte e armazenamento dos
medicamentos sem controle
sanitário adequado, além da
comercialização sem comu-
nicação aos órgãos de vigi-
lância sanitária. 

“A investigação identifi-
cou uma rede estruturada de-

dicada à comercialização
clandestina dessas substân-
cias, muitas vezes vendidas
sem prescrição médica e
fora dos padrões sanitários
exigidos”, informou a Polícia
Civil da Bahia em nota sobre
a operação.

Força-tarefa  - A operação
contou com o apoio de diver-

sas estruturas da seguran-
ça pública, incluindo equipes
do Denarc, Draco, DHPP, De-
partamento de Inteligência
Policial, Depom e Depin,
além do Departamento de
Polícia Técnica, Vigilância
Sanitária de Salvador, Polícia
Militar da Bahia e Secretaria
de Administração Penitenci-
ária.

As investigações conti-
nuam e novas prisões não
estão descartadas. A polícia
também apura a extensão do
esquema e o volume finan-
ceiro movimentado pela rede
clandestina nos últimos me-
ses.

VENDA IRREGULAR
Além de configurar crime

contra as relações de consu-
mo e contra a saúde pública,
a venda irregular dessas
substâncias preocupa espe-
cialistas devido aos riscos
associados ao uso sem
acompanhamento médico.

Medicamentos utilizados
no tratamento de diabetes
possuem indicação clínica
específica e podem provocar
efeitos colaterais graves
quando utilizados sem orien-
tação adequada, principal-
mente em pacientes que não
apresentam a doença.
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AÇÃO
Ao todo, 12 pessoas foram presas durane a Operação Peptídeos, 3 em flagrante


